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Resumo 

O presente artigo traça uma análise da Doença de Alzheimer considerando o 

processo de desenvolvimento da patologia e a forma que os cuidadores lidam com 

as mudanças acarretadas por ela. Busca aprofundar a compreensão do papel do 

cuidador em sua relação com os pacientes de Alzheimer, assim como os impactos 

que essa situação causa ao profissional, tanto psicológicos como patológicos. 

Evidencia a necessidade de pensar melhorias na forma de tratamento dessa doença 

em relação à conduta do cuidador.  

 

INTRODUÇÃO 

A Doença de Alzheimer (DA) está inserida como uma forma de demência que 

afeta o idoso e compromete sobremaneira sua integridade física, mental e social, 

acarretando uma situação de dependência total com cuidados cada vez mais 

complexos, quase sempre realizados no próprio domicílio. É uma doença 

degenerativa e progressiva, geradora de múltiplas demandas e altos custos 

financeiros, fazendo com que isso represente um novo desafio para o poder público, 

instituições e profissionais de saúde, tanto em nível nacional, quanto mundial 

(LUZARDO et al.;  2006). 

Estima-se que o número de pessoas acometidas pela DA em todo o mundo 

supere 15 milhões de idosos. No Brasil, apesar das lacunas estatísticas, calcula-se 

que cerca de 500 mil pessoas sejam acometidas pela doença (MACHADO, 2006). 

Para Rodrigues e Gontijo (2009) a DA acarreta um declínio funcional 

progressivo e perda gradual da autonomia, ocasionando nos indivíduos por ela 

afetados uma dependência total de outras pessoas em decorrência da deterioração 

das funções cognitivas e do desempenho de atividades da vida diária, associada a 

uma variedade de distúrbios de comportamento e de sintomas neuropsiquiátricos. 

Araújo e Nicoli (2010) consideram que o conhecimento abrangente da doença 

de Alzheimer pode ajudar no seu diagnóstico precoce e promover melhores 
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cuidador nessa situação não tem noção do que lhe espera, não tem noção do 

quanto será exigido (BORGES, 1997). 

 

CONCLUSÕES 

A Doença de Alzheimer é uma síndrome com comprometimento da memória 

(alteração da capacidade de aprender informações novas ou de recordar 

informações antigas) associada a um prejuízo em pelo menos, uma das funções 

cognitivas (linguagem, gnosias, praxias ou funções executivas) e que interfere no 

desempenho social e/ou profissional do indivíduo e representa um declínio em 

relação ao nível de funcionamento anterior (Apolinário et al, 2011). Geralmente, o 

início do declínio cognitivo é insidioso com essas bases 60,9% dos participantes 

afirmaram que a DA não tem cura e sabem que tem déficit de memória e períodos 

de agitação, porém 65,2 % acham que os doentes são lúcidos, o que, é pouco 

provável.  

A partir dos dados coletados, chegamos à conclusão de que os profissionais 

diretamente ligados a esse doente, não estão qualificados adequadamente para tal 

função. Isto foi notado, durante a coleta de dados, onde tivemos um acesso quase 

que limitado aos profissionais, pois, os mesmos se sentiram amedrontados em 

responder questões das quais em sua grande maioria era de seu desconhecimento. 

Após tudo isso, os profissionais talvez tenham uma falsa impressão de que o 

Alzheimer é uma doença muito dura e cruel, não havendo qualquer perspectiva de 

futuro e de esperança para o doente, e para os profissionais (BORGES, 1997). 

Neste contexto, o papel da equipe de enfermagem e demais cuidadores 

torna-se fator essencial e determinante para a prestação de uma assistência à 

saúde qualificada, segura e eficaz, promovendo maior qualidade de vida aos 

pacientes com doença de Alzheimer. 

Torna-se necessário e estimulador que estudos possam trazer a real situação 

que instituições de saúde e demais profissionais possuem sobre a temática da 

doença de Alzheimer, podendo assim, traçar e discutir ações que contribuem para 

desenvolvimento de práticas em saúde tornando a assistência mais humanizada e 

holística junto a esta população. 
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